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Décadas atrás foram realizados inúmeros estudos utilizando rochas para o fornecimento de 
fósforo e potássio c como correlivo da acidez do solo. Tentou-se desenvolver processos fisieos e 
químicos de tratamento de rochas brasileiras com tcores mais elevados; entretanto, a utilização desses 
produtos se mostrou, execto a escória de siderurgia como corretivo da acidez, inviável 
economicamente, por causa da demora na disponibilização do nutriente aliado ao alto custo de 
processamento. Apesar dessas desvantagens, pesquisas sobre o uso de fontes alt.ernativas foram 
rea lizadas entre os anos de 1970 c 1980. Mais recentemente, novas tentativas vêm sendo feitas no 
sentido de obter fontes alternativas do nutriente, uma delas é o uso de rochas silicátieas com teores 
razoáveis de nutrientes. A tim de verificar a cficiência como fertilizante COI11 a rocha ultramáfica 
alc.iina (K20 = 3,44%, PN = 50%, CaO = 13,22%, MgO = 16,88%, P205 = 1,40%, Si02 = 35,57% e 
pH = 8,8), foi realizado um experimento cm casa de vegetação da Embrapa Pecuária Sudeste, cm 
Argissolo Amarelo distrófico. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 
cm esquema fatorial 4x2, com três repetjções. Os tratamentos foram constituídos por quatro doses (O, 
100, 150 e 300 mg kg-I cle K) c duas granulomotrias da rocha (0,3 c 2,0 mm). Foram realizados cinco 
cortes com intervalo de 30 dias. O caldrio dolomílico (MgO > 12%) foi aplicado para elevar a 
saturação por bases a 70%. Sementes de ccntroscma (Cenlroscma pubcsccns Bcnth.) foram tratadas 
com so lução contendo 0,01 mL-1 de Co c 0,1 mg L-I de Mo. Exceto o N (inoculação) e o K 
(tratamentos), a adubação com os demais nutrientes, em mg kg- I, foi de: P, 100; S, 50; B, 0,5; Cu, 
1,5; Fc, 5,0; Mil, 5,0; C ZIl, 5,0. Antes do plalltio c após cada corte foram retiradas amostras de solo 
para determinação do pH (CaCI2) e dos teores de P c K disponível e Ca, Mg c AI trocável. Os 
. resultados toram submetidos a análise de variância, teste F a 5% de probabilidade. Independentemente 
da granu lomctria da rocha, a apl icação da ultramáfica alcnlina aumentou significativamente os teores 
de P, K, Ca e Mg do solo. Houve grande variação na disponibilidade cm função do diâmetro da 
partícu la ela rocha, os maiores teores de ea c Mg trocável foram obtidos no tratamento com 0,3 mm, 
enquanto o P e o K disponível foi com aplicação da rocha com 2,0 mm. O pH c AI trocável não foram 
intluenciados pela granulomclria da rocha. 
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